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Ve5tido5 
bordados 

COM llCRDADCJRO BORDADO SU/SSO 

\'eatldoa bordado• em Batiste, Voile, Toile,Shontung, 
Pongi•e, Tulle, Chiffon, Crepe de Chine, desde fr. 17150, 
Blu•o• bordada• em Batistc, Nansouc, Toilc, Lã, 
Cacbemire, japonais, Crepe de Chine, desde fr. a,so, 

franco de porte no domicilio. 
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CARL ZEISS·JENA (Allemanba) 
Berllm-Francfort a M Hamburgo 

Par1S- V1enna-S. Petersburgo 
Londres - Mllano 
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Foularda, Vol,., Or•pe de 
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TRABALH~S DE ZINC~GRAVURA, PH~T~GRAVURA. STERE~TYPIA 
' j Zlncogravura -• 

e Photograv"ra 
Em J'inco ~imples de r • <1uali 

dadc C'Obre •do ou nickc -do. 

IMPBESSÀ~ E C~MP~SI~À~ 
Fazem-se nas OFFICINAS 

Stereotypia 1 
J )e toda a espN"ic de com­

pos1 ,,n 

Em cobre. 
A c6rea, pelo ma.i, recente 

proce''° o de trichromi;t. 
Para iornaes com tr;\nMs 

esptc1ac' para este gencro de.> 
1rabalho~. 

C>.A 

Illustração Portugueza 
Post:t'> a disposi\·Jo do publico, c\ecutnndo todo~ 
os trabalhos que lhe são concernentes, por preços 

modicos e com inexct:di\'d r>erfdçào. 

Impressão 
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~~- -~ : 'fifla/11 ~~ 
/( A alma do povo ~ 
j é dada atravez do5 

\ 

seus cantares regionaes li 
São as canções e as dan· 

1 ças que marcam tempera· 
mentos. Assim em Portu­
gal o norte pagão saltita 

nas alegrias do Vira, no baile de 
roda, no Ag1w leva o Regadi11/zo, 

\ sr."" n . f:hs:t S:irll (.°1}1t1 o seu l~!\f 
.. r. S.1lom:lo Lt·~ no • \ .iu• 

801 

em que se batem as palmas n'um 
cstrondear cheio de vida; no sul ~ 
ensoalhadoos canticos são mais ~ 
cheios d'uncção, alguma coisa 
como um psalmodear monoto· ~ Í 
110 ou toada lenta em que ha ~~ -s:,, 
notas mouriscas. O Ribatejo ~"""/ 
dos campinos audaciosos vi· <i.1 

bra no /andanf!o que 
é quasi uma Tnrlllufela, 
baile d'epilepsia todo de sa· 
pateados na soada das mes­
mas notas. 

Em festas populares, roma· 
rias, cirios que se desenrola­
vam por todas as terras do 
paiz, dançavam-se e canta­
vam-se sempre essas melo­
dias que veem do fundo dos 
tempos nas diversões do po· 
vo. E' conservar a tradição 
d'esses canticos e d'esses bai· 
lados uma obra m-eritoria. O 
maestro italiano Al1berto Sarti 
tem cultivado muito a canção 
popular portugueza e tem 
apresentado as suais discipu · 
las em pittorescos. trajes re­
gionaes cantando ais canções 
;:ioputares. Ultimarmente, no 
concerto realisado no thea­
tro N acional, um :grupo de 
gentilíssimas senhotras e ra· 
pazes da sociedactle 
elegante cantaram mio- (!J~ 

;~ 

'~ 
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O Tejo é aquelle lindo rio que os anti­
gos diziam ter areias de ouro na sua foz: 
legendario como o Adriatico das !ustas é 
este Tejo das naus. 

As suas margens são um encanto; d'um 
lado as collinas verdes, sobre as quaes 
desponta a casaria branca; do outro os 
montes corcovados onde surde arvoredo 
e volteiam velas brancas de moinhos. Ha 
casas na outra margem que ainda se re­
flectem nas aguas, n'ellas se miram como 
n'um enorme e crystalino espelho, mas 
das bandas de Lisboa só trechos de mu· 
ralhão se podem reflectir. O progresso 
estreitou o Tejo; encheu-o de docas, limi­
tou-o com as moralhas, curtou-lhe as bel­
lezas do seu espraiamento e se enrique­
ceu o porto roubou-lhe um pouco da sua 
nativa belleza. 

Como foi formosa toda essa orla do 
lado de Lisboa, desde a Madre Deus, que 
as aguas viam, até ao Paço da Ribeira; 

j - :\!\ b.~rn. do TtJo 
J-~ doe~ 
dt .\ f, ~llbf3 

desde a Ribeira 
das Naus aos 
morros alcantila­
dos de Santos, 
depois as ribas, 
o valle d'Alcan­
tara e a torre de 
Selem para lá 
dos Jeronymos 
evocadores, tudo 
isto na beira do 
rio, ou pelo me­
nos muito perti­
nho d'elle sendo 
um encanto, uma 
maravilha. 

Veiu o progres-



so; decorreram os tempos e as3im 
como as mais bellas paizagens teem 
mudado de phisionomia atravez das 
epocas, assim a margem do Tejo mu­
dou. Primeiro o Aterro, depois os mu­
ralhões; lá em baixo junto da Torre 
monlado o gazomelro que a enfarrus­
cou, e assim, pelo tempo fóra, ao Tejo 
esplendido só ficou com toda a sua 
belleza um ou outro .trecho de praia 
dos Estoris e Paço d'Arcos, o pedaço 
de S. Julião da Barra e Cascaes onde 
se abre o largo Oceanc.o 

Mas apesar de tudo· é sempre um 
rio lindo, tem aspectos; deliciosos; os 
nossos olhos prenderm·se nas suas 
aguas, já quando feias noites ellas re­
flectem o luar, j quarndo o sol vivo 
as doura n'um esplencdor. São d'um 
soberbo effeito esses , reflexos da luz 
no Tejo; é necessariOI vêl-os, analy­
sal-os, deixarmo-nos pre:nder um pouco 
pelo espedaculo, n'um embevecimen­
to, n'um exlasi para a17>reciarmos bem 
toda a sua grandeza, t<0do o seu lado 
maravilhoso 

Nas manhãs de verã<D, quando o sol 
rompe e vem dourar as grimpas, já as 
aguas do T ejo teem urm reflexo doce. 
Ha scintillações, comm um tremelusi­
mento nas ondas; par.ecem escamas 
de ouro n'um vago lu1cila1; depois, á 
medida que o dia vae av.:am,:ando, chega 

<O esplendor, 
<chega o deslum­
\bramenlo. 

As aguas teem 
:ás vezes um co­
\lorido como <> 
<do absintho, al­
:guma cousa de 
\leitoso sob a im­
Jpressão da luz. 
<Os barcos pas­
~sa1J1 com as suas 
·velas, muletas 
•do Seixal, fra­
•gatas de Alco­
, chete, cahiques 
•de Setubal e vão 
·sombreando a 
superficie, fa­
zendo perder 

'os effeitos vivos 
até que ro seu 



rastro de cspu· 
ma de novo o 
fogo do sol in· 
cide creando 
novos aspe­
ctos. 

Mas quando 
o Tejo é rormo­
so com os seus 
effeitos de luz 
é pelos poen· 
tes. Um corte· 
zão da Repu­
blica diria já­
mais ter visto 
poente mais 
formoso que o 
da tarde de 4 
de outubro; 
chamar-lhe-Ilia 
até n'um para­
doxo por111r r.·­
ro rd ando uma 
alvorad11 Foi 
realmente dos 
es p ect a c ulos 
mais lindos es-

..... 
:-.r 
---.-... 
.-· -~ -

. -.:-·~·· - . 

se poente que 
se observava 
n'um deslum· 
bramento dos 

t- 0 mu \Ili.o do 'loole .. :,tortl, n·um 1•ir d1> soJ tJt! ln\t rlll.l 
!-l m a~[)fc\4 do ror10 de l.hl1i11i 

pontos al1os. Era um sol de fogo, vivo, aver· 
melhado, uma mancha de purpura em nuvens 
de oiro e as aguas lá longe, no horisonte re­
ílectiam esse vermelho e esse doirado; scin­
tillavam nos seus estremecimentos, fuzilavam 
scentelhas e faziam scismar. 

A par d'esse, porém, quantas lindos poentes 
temos observado. Umas vezes é uma cavalgada 
de nuvens, parecem carros triumphaes levantan-

do rolos de poeira branca no algodoado do céo; 
ontras é uma linha egual e viva vermelhissima 
como um grande laivo de san~e; na maioria 
das veies mutações rapidas d uma scenogra­
phia explendida que as aj:(uas vão refleclindo 
em i11d1scripfivcis tonalidades n'uma maravi­
lhosa e phenomenal bellcza. 

As photographias que publicamos mos­
tram alguns d'esses soberbos effeifos de 



t-Sah1ndo a barra l!-Xas doc:i.s 
3- Um oôr do sol ''isto · 

do Monl'Estorll 

luz, alguns d'esses ;rechos 
-:lo Tejo banhados pelo sol 
e são realmente d'uma linda 
impressão mas não dão 
ainda nem cousa alguma 
poderá dar, toda a verda­
deira e portentosa nota do 
que é esse triumpho da luz 
nas aguas do nosso sober­
bo rio. 

Seria assumpto para ten· 
tar pintores, seria bocado 
para tela impressionista. Um 
barco a vogar, a vela a es­
pelhar-se na agu;i um d'es­
ses soberbos poentes. O 
cuidado do artista estaria 
todo n'esse trecho, no ceu 
e na agua, na maravilha dos 
tons e no que elles dariam 
como reflexo, com a maior 
precisão, a maior honesti­
dade, a maior consciencia. 
Quem o fizesse assim crea­
ria alguma coisa de sober­
bo, de magnifico. 

Preferível porém á tela é 
ir vêr pelas madrugadas, 
ou pelo entardecer o rio 
em toda a sua belleza, com 

as suas mar­
gens delicio­
sas e com os 
seus barcos 
de passagem 
e reparar bem 
n'esses es-

lilendidos e!­
e i tos de luz 

que dão a sen­
sação de mu­
tações rapi das 
n'um kalei ­
d os copio 
enorme, con­
solo da vista, 
ar rebatamen­
to do espírito. 

C. R. 
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Um as1>ccto dn. sessão, vendo-se, il cscrucrda 
da mcza. a tribuna do coq .10 

diplomalico 

o ... 
(/.} 



üm aspcclo da sala do Congresso 
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''-~- Portugal é a Republica Demo 
~,_. cratica. 

f 
São decl3rados benemeritos 

~ 
da Patria todos aquelles que para 
depôr a monar<'h1a heroicamente 

.r-~ .... ~-..~- combateram até conquistar a vicio· 
ria, consagrando-se para todo sempre 
com piedoso reconhecimento a me­
moria dos que morreram na mesma 
gloriosa empreza•. 

De seguida as tropas desfi laram 
diante do palacio do Congresso e os 
soldados traternisando com a multi· 
dão que os acclamava, cantavam a 
Portugueza e soltavam delirantes vi· 
vas á Republica formando o mais 
enternecedor espectaculo. Pela noite 
illuminou-se a Avenida das Côrtes 
onde o povo se agglome1ou assis· 
lindo enthusiasticamente ao festejo 
com que se acabava de celebrar o 
acto memoravel da primeira reunião 
das Constituintes. 
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_\b1J""mohell1 Kuthn' -on 
d:1 OJper;a df' Parh \ t illil , 

d:t C:t1!l fftt·r 

As fesUas da coroação 
dos sob1eranos de lngla· 
terra cre~aram a moda das 
toileties de linha impo· 
nentes dte que damos um 
especim~n com a photo· 
graphia â:le madcmoiselle 
Andral, \trajando um ves· 
tido da <casa Doucet. A 
maioria s,;erá em cachemi· 
ra de seeda inteiramente 
bordada a ouro ou a pra· 
ta. Na ca'lbeça em vez da 
fita largai já consagrada, 
uma corfüa de palmas ado­
ravel. Ccom uma toilette 
assim, crreada por Paquin, 
se apre~sentou madame 
Lara na n>eça Cher Mairre, 
na Come::die Française. 

As tumicas que no an· 
no passsado se usavam 



d'uma côr sombria 
sobre vestidos cla­
ros este anno se· 
rão claras sobre 
toilettes escuras co· 
mo a cantora Kousne­
zoff. da Opera, acaba 
de mostrar n'um figuri­
no Beer. 
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~l:ademolstllt" 
D'Aumant. \'C'Slldo 

~ de Cnrollne 

Voltam a usar­
se os jaquetões 

e as saias inglezas cur­
tas, o que fórma o mais 
simples e o mais encanta­
dor trajo, completado 
por uma coifa levemente 
enfeitada e que tão ex­
pressiva torna a 
genti l figurinha de 
mademoi sei le 
d'Aumant. 



Camões foi commemorado em Paris 
por uma conferencia de Maxime fro­
mont na Escola d'Altos Estudos Sociaes 
tendo lambem discursado os srs. Jules 
Bois e Paul Viberl e assistido o sr. Nilo 
Peçanha, ex-presidente da Republica 
brazileira. 
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DEPOIMENTOS 

P~OF~,~~,~~,~~~~.~,:.~ 
bro, depois de recebidas as ultimas no- :V - ..... - ... 
ticias de terra e de se ter assente que o 
desembarque se faria na madrugada do 
dia seguinte, morria lentamente a nossa con­
versação. O conciliabulo effectuava-se no 

tombadilho do S. Rafar/ onde nos tínhamos reuni­
do para trocar impressões sobre os acontecimentos 

que se estavam desenvolvendo e de que 

~ 
eramos protagonistas. 

Era extravagante esse conselho de ofli­
ciaes! Parreira, Maia e Vasconcellos e Sá 
estavam semi-deitados-os cotovellos 
fincados no chão ;Sousa Dias sentado 

i<lil n'uma celha de cabos; Tito. em pé, en-

1~
1.J. costado á peça de 15 e eu sentado-

n'um monte de ca1>as de peças. A noite 
era escura e mal nos divisavamos. Sobre 
nós a cupula grandiosa do Infinito marche­

~ tada com a luz poetica das estrellas. 
Levantei-me d1strahido e quedei um pou-

co os olhos sobre essa casaria que se amon­
toava defronte dominada pelas torres romani­
cas da Sé. De quarto em quarto de hora dis­
paravamos um tiro de salva cujo som atroa­
dor essa casaria repercutia. De resto tranquil­
lidadc absoluta. 

Durante o tempo que medeiava entre esses 
tiros tudo era silencio- reinava a tranquillida­
de nos elementos. A maruja e esses bravos 
cidadãos embarcados cm Alcantara, quando 
do abandono do Quartel, dormiam socegados, 
as carabinas encostadas aos peitos-reinava 
a tranquil lidade nas consciencias. 

Vejo Titc ao pé de mim e sem trocarmos 
uma palavra começamos. em passo lento, 
percorrendo o tombadilho. O espírito 
concentrava-se, obstinadamente como 

!~ 
que fazendo um esforço herculeo tenden· 

(\ te a romper esse espesso envolucro que 
1\J escondia a decifração do enygma que nos 

! offere~ia o dia segui1~tc. "''. : 

~~ 
Assim como machmalmente e simultanea-

mente iniciamos e prolongamos esse pas­
seio, indifferentes a tudo que nos rodeiava assim 

~ 
machinalmente e simultaneamente paramos junto 

~ 
á balaustrada que dá para o convez e quebramos, 

emfim, o mutismo, fazendo com que o espírito se 
circumscrevesse á analyse da realidade, refreando 
a cometaria imaginação que na sua carreira vertii:ino-

1 
sa nos fazia percorrer uma orbita incommensuravel 
pelas regiões phantasmagoricas do Vago e do Jnde­

[r; fenido. Na alma de Tito havia um espinho que o mor· 

~))) ~~~~~~~· aC~~~~gcahd~vi~,e~~~·cl~r ~~i~s~~ id~ c~~,~~a7~/~ 
'if amor, com tanto carinho, com tanta sollicitudc. Se o 

movimento fôsse dominado que Via do/Qrosa não per­
correria essa esposa querida. no caso absolutamente certo 
do fuzilamento dos ofíiciaes? Não seria só a dôr cruciante 
da viuvez a retalhar-lhe o coração mas lambem o ambiente 
hostil que lhe preparariam os aulicos d'uma monarchia 
corrupta pelo crime de ser esposa d'um homem altivo que 
seria considerado como precito. E essa creança, synthese 
do duplo amor, que dois mezes antes nascera para lhes 
embalsamar, com os seus encantos, a estrada espinhosa 
d'esta vida transitoria? 

De novo os nossos pensamentos se desencontraram e não 

O 0011111111~arl11 niavn\ 1 ":irlanno .\l;)rtlns 
t( llC n:t m:tnM <J(l .1 do Oullíuhro rol ~o qnarll'I gcn1•ral 

eomo delcgtado rt•\·nluddonarlo-lCllché V;:1•11111l'"' 



meio pois no momento, o coração 
era posto em segundo plano por 
uma Vontade dominadora, que nos 
levava a passos firmes para novos 
destinos delineados, a traços grossos, 
pela intelligencia, e esquadrados ri­
gorosamente pelas linhas rectilineas 
da logica. • • Pelas Ires horas e meia da manhã 
despertei sobresaltado. Aos meus ou­
vidos chegava um rumor de vozes 
e um tenir de sabres indicativo que 
já todos estavam a pé promptos a 
entrar na acção decisiva que n'cssc 
dia se devia realisar. Dirigi-me para 
a camara e já alli encontrei todos os 
officiaes esperando o momento que 
fôsse servida a refeição reconfortan­
te e que era, na realidade, o primei-

perficie. Uma alegria enternecedora 
dominava a nossa gente. No com­
bate que se iria travar sahiriamos 
vencedores ou vencidos? Quantos 
não morderiam o pó, varados pelas 
balas inimigas? Todavia d'aquella 
gente á commissura dos labios 
abria-se n'um amplo e rasgado sor­
riso. Um ou outro civi l inexperiente 
no manejo das armas recebia as ul­
timas instrucções dos marinheiros. 

Desembarcaram todos os civis que 
estavam nos dois cruzadores. Eram 
mais de 300 devidamente armados. 
Receberam ordem de tomar o Mu­
seu de Artilharia depois do que de­
veriam ir juntar-se ás forças da Ro­
tunda, pelo lado oriental da cidade. 

Já tínhamos levantado ferro e nos 
dirigíamos para defronte do Museu 
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~~ ~~ 
~v.!>I_). para apoiar aquelle 

movimento quando repara­
mos que se dirigia para nós 

um escaler com pessoas dentro, fa. 
zendo-nos signaes Eram lnnocencio 
Camacho, Simões Raposo e Pinto de 
Lima que nos vieram dizer que Ma· 
chado Santos, com o ataque impe­
tuoso que estava fazendo, não tinha 
munições para muito tempo e pedia 
a juncção com as forças de marinha. 
Parreira participou-lhe 
o desembarque dos ci· 
vis e da acção que 
iamos apoiar. Dentro 
d'uma hora aquelles 
ter-lhe· hiam dado um ~ ; 
grande reforço e nós ~ 
atacariamos o Rocio P"" IP 
pelo lado do sul. Fo· 
ram-se e o navio con· 

Talvez nem cem me· 
tros tivessemos navegado i' 
quando aos nossos olhos 
se deparou, desfraldada no 

) 

tinuou a sua marcha. ~,, 

~uze~. a bandeira revolu· 
c1onana. Foi necessario dar L...- - -==:.i 
uma volta muito extensa 
para o navio ancorar no 

mesmo sitio que 
tinha !argado 

r 

~~ ~~~ 
momentos antes.. ~ ~~ 
Passamos por um lJ)aquete alie· ' 
mão d'onde nos accílamaram fre­
neticamente. Ao sparrdec/1 accorriam pas· 
sageiros · e tripulanltes que nos sauda· 
vam com !wrrahs emthus1asticus e a que 
nossa marinhagem correspondia com 
delirio. Já estamos (l)erto do couraçado 
S. Paulo quando se extinguiu essa ma· 
nifestação. Passámms junto d'elle, silen­
ciosos. A' ré via·sc-e um luzido estado 

.<"") 111a;1ior e :í proa um ag· 
glcomerado de cente· 
na~s de cabeças. Tes­
termunhas do pleito so· 
ciatl que se estava de­
rirrnindo os seus ros­
to ;s conservavam-se 
imJpassiveis e como 
qute indifferentes mas, 
centamente, as suas 
alm1as voavam para 
nó3s com a sympathia 

natural ·dos homens livres 
pelos o)pprimidos que se 
querem libertar. 

Fundeeamos de novo. Já 
se estawa formando a força 
quando ch·ega â bordo um 
official éde caçadores 5. Era 
o alferes; Gomes 
da Silvat. Vinha 



participar que as forças do Rocio desejavam render·se e pedia que fôsse um ~""?ft,.. 
official ne~ociar com ellas. Ha uma pequena troca de explicações (1) finda a is: 
qual Parreira me nomeia para tratar com o commandante da divisão. dando· 

me o praso de duas horas para desempenhar essa commissão, findo o qual se l' 
eu não estivesse de volta seria considerado como preso do inimigo e elle ini-
ciaria o bombardeamento do Rocio. N'aquelle momento não estava armado. O 
tempo urgia. Vasconcellos e Sá tira da cinta a sua espada e é com ella que vou 
cumprir a minha missão. 

Acompanhado de Gomes da Silva.vou desembarcar ao Terreiro do Paço 
onde alguns populares, que ali se encontravam, nos olham com curios idade. A 
rua Augusta, completamente deserta, apresenta um aspecto lugubre. As lojas to· ~· ' l 
das fechadas. Nenhuma janella aberta. Nas embocaduras 1 das ruas trans· ~ilf 

• - - -- vessaes grupos /1 
( t / \' ltlc r.'latorlo d• Parreira em •.I Cor it• I• J o :«>etc e S p ia 11 d O OS ~~~16t 

:~~~~~;>1~º G~~1~1~111!~PS1~s~~·n:gr:;!~e5 ló'~~l<:lo ~~d~d~rwl rn O Vi m ~ ~ t OS. ~li~· 
/ nnm10 propr10. som sereo1111n1ss1onadoom<:1a1mc111e No Roc10 Já se ('JJ_Â~ 

por.1ug1?~~tidld~e~~~~ i~o;~~d~i.~~ª~~1 3p:ii:rgn!•:wttr o viam bastantes :~ ... 
Jusr10 em ltuc todos là ~e encontra, :)rn, populares. ~J 
Q~:c~ 1J~~~~ '!;;3~~~:~i~esed~~ ~~:'~1~t1~.'gs": Subo as es- t:7' 
sem preso lff1uldarin a \'id:i., mettendo I cadas do Quar-
uma lin1a n• ''ª ''º~.. tel General e 

t-0 comftê rcvoluclo1larlo de .M3rinhn-CPhcn . .411emã) 
!-O cruudor ·~. R;1p1u1d• 

$22 

espero um mo-
mento na 
sala, depois 
de ter decl i- (íll~ 
nado a mi- ~ 
nha identi- ·~ 

~ 1 1 



\\' 'f,1 As ro .. ç:u da marinha chegonclo ao Hoclo. No 111o·io, Mnrlanno ,\larllns com a b'ntlelro 
~ ~ do 11ep11bllca, quo ac• b3 de ser pt ocl.,n•d• -(Cliché d• Bcnolitl) 

·-=- - As informações que este camara- perguntando: sendo certo que ros sol-
e&· 1'.. da- e aponto Gomes da Silva - nos dados se recusam a fazer fogo e1m que 

\ ' levou a bordo são absolutamente con· condições v. ex.' entrega as trropas? 
trarias ao que v. ex.' acaba de dizer. - Eu não entrego nada. 

- Pelo menos tenho ainda caçado· - N'esse caso, para respeitau o ar-
res 5. misticio concedido pelos revo~l ucio-

- Em caçadores 5 não pôde contar narios da Rotunda, declaro a w. ex.' 
v ex.' com um soldado, objecta Oo- que d'aqui a uma hora começçamos 
mes da Silva. a bombardear o Rocio, varrerndo a 

- Mas eu não d isse a ninguem que rua do Ouro e a rua Augusta, Hazen-
me queria render. Quem o mandou a do o ataque depois com as forçaas que 
bordo dizu semelhante coisa? vamos desembarcar. O lhei parêa ore-

- Eu fui a bordo de accordo com logio que havia n'aquellasala. Nv\arca· 
o meu commandante. va precisamente o ito horas ee Ires 

-O senhor fez uma grande salsada. quartos. 
Voltando-se para mim diz que a ins- Houve um momento de suspeensão, 
tancias do encarregado de negocios c11 1'•m• docunionto Mochodo Santos 111;,;, 'I"• 
da Allemanha tl.lllla~ediºdo Ulll arm i·S· se lhe 1>odia111 j 11nL.r durontA O at mlstlclo\ todas o< torças que assim <1uh:cssem preceder. 
ticio d'uma hora. recisamente tra- c1J~l.~~~~~~~~ ~~~'i'n',?.~.~;:~~i:~~~.'i:~:~"ô ~~e,\\'~ 
zem-lhe n'essa occasião esse doeu- c1·esse omc1a1. 
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~ ~d ~~hil~ --~~ 
o general disse :-eu ~ã_? _ _,e_n,t:~~? .:§1.~i~~ senhor de nJm. Fui emp;lgado por ~ 
coisa nenhuma porque já nada tenho ~ ·~ ~- aquella onda humana e passado de 

que entregar. O senhor deve ter visto o es- V11 ' mão em mão. Todos me abraçaram e os 
pi rito do povo, pois o espirito das tropas ~ gritos de viva a Republica resoavam no es· 
está com elle. Mandei-as retirar para os paço. Outros, chorando beijavam:me co-
quarteis mo se fôsse uma creança. Pude emfim se-

-Mas isso é uma burla! ( 1) goir o meu caminho e chegar ao Caes das 
-Uma burla?! l Columnas. Encontrei Pinto de Liina que me 
-Sim, porque essas tropas não queren· pergunta o que havia. Respondi-lhe que as 

do continuar a lucta é porque se rendiam tropas do Rocio adheriam e que iamos des· 
ou adheriam. No primeiro caso entrega· embarcar. E' preciso prevenir oOirectorio 
vam as armas, no segundo faziam causa 2:. • para proclamar a Republica. Acabava de 
commum. Eu sei, porém, que querem ad- ~çf[l.'\.;. ~ dizer estas palavras e Pinto de Lima des-
herir. Vamosdes~mbarcarecom ellaspro· (]~rn~ apparecia n'uma cQrrida._ Levo para.bo~do 
clamar a Republica. a boa nova e uma alegria commumcahva 

Despedi-me, olho para a janella que me ~ ~ dominava tudo e domina todos. De repente 
estava fronteira, e vejo ser içada uma ban- (~1u'íl íl~~n um marinheiro tira-me o bonet da cabeça. 
deira revolucionaria. Em baixo um popu- ~I fl™' Olho para elle admirado. Sorrindo abrea 
lar ousado arriava o symbolo da monar- ~ ~ navalha, que a bordo trazem regulamen· 
ch ia, substituindo-o pelo das nossas as- 1...:::/ H H'CJ larmente, e com e lia arranca a corôa 

Os na, los llO guerra sah:mc.lo á bandeira republlc:wa ;is$ homs da mn.nhU cte 3 de OutulJro 

pirações, tosco na verdade, feito, co- que encimava a ancora symbolica. 
mo foi, á pressa, com dois pedaços A força sahiu do Arsenal e dirigiu-separa o Ro-
de panno, mas bello no que represen- cio. Nunca os meus olhos contemplaram especta-
tava de justo, de digno e de grande. culo mais arrebatador As ruas estavam despidas 
(21 Ao sahir o portão do Quartel Ge- deataviosesobreasnossascabeçasnãochoviam 
neral sinto como que um deslumbra- flôres. Mas as dezenas de milhares de pessoas que 
mento. O Rocio ainda ha pouco qua- se agglomeravam nas ruas da Baixa, ha pou"o 
si deserto estava coalhado de gente. ainda desertas saudavam-n'os com um enterneci-
Ao transpor a grade já não mais fui mento de paes-sobre as nossas cabeças cahiam 
'"'liiE$le tõrmo ro1 tmpre~0<1o um pouw 1rrcne- as suas bençãos. Eu conduzia a bandeira augusta 
~1,d~·~·~\~,;~·~1~~1~,~~~·i:.,·~~u~1:;i:, e~·~~~ªd~:;: da Revolução e que passava a ser o enternecedor 
' 'Ido ao ~•nern1. Talvez devido• esse termo i, que symbolo da Patria. A maneira reverente como to-
um offi<lal •1uc cstavo 11resente. que, mais tarde. foi dos se descobriam, á sua passagem, produzia no 
~~o's~i.1it~t: ~rg,~~·lg'~;;:0~• 0';:'8~~:m'3e~~~1: meu espírito uma commução profunda. Symbolo 
~,·~~c:i":; :gr,~~"~: .. ~:~P~g1~o;;,1t~'r;~g~'~'. 'àl~~·ge: tão grande conduzido por Ião mesquinhas mãos! 
eu t1n113 entrado"""' uns nres mu1toarre~•ntes. Sentia-me pequenino e envergonhado. As accla· 
Ora. 3 060 ser esse termo. eu rui sempre cort.ez. Na mações succediam-se ininterruptamente. Aquella 
:J'i,~~~.f.~[:•~t':n'/ni~~·:e~:,r::d\~~: t1~~~'3.5~1~~; marcha era uma apotheose da Republica. Novas 
•• wlsos com Ormeu. o homem que se revolta quer energias vão reanimar este Povo. Novos destinos 
trazer sempre bem erguida • sua cabeça. lhe estão propiciados. A minha fé na Republica é 
01\;>,~:::.~·:~m.~1~~~~~ .~~1~",i'.~º~,;:S.~~3::!· 1;~~; inabalavel, mas que os homens não se tornem se-
ge~a 0~!~e~3Ó~n~:af :cCJ:1~~~~" p:f!~v?or~:c~aemr~~: mi .. deuses e que a grande obra que se vae iniciar 
rlnlt•. seja pura e immaculada.- MARIANNO MART1Ns. 



O sr. Jean :\[ettcix é um clis­
lincto desenhador de Toulouse 
que ''eiu assistir ao ui timo con­
gresso de turismo realisado em 
Lisboa, comprazendo-se cm ca­
ricaturar não sú as principaes 
figuras que tomaram parte nas 
excursí'íes. nas f<>stas, nas ses­
sões mas. tambcm alguns incli· 
viduos conhec:dos . 

A maneira como o clese11ha­
dor francez tracou algumas d'cs­
sas personalidades é curiosa, 
sobretudo se repararmos que to­
dos esses trabalhos foram feitos 

n'um rapidÓ mo­
mento, •precisa­
rnente à la mi· 
111dc. 

1-0 e.arica1urls1a 
e desenhador 

f't3ncu 
Jean .\ltllcx 

.\s caricatu­
ras que apre -
sentamog aos 
nossos leitores 
desenhou-as o 
distincto artis­
ta 110 comboio 
no regresso á 
sua patria de 
onde nol-as en· 
vion. 



Paiva Couceiro anda além 
fronteira com os seus par­
tidarios procurando fazer a 
incursão. São innumeros os 
boatos, mas nenhum se con­
firma, relativos ao seu ap­
p ar E: c i 111 e n to em altitude 

aguerrida na raia por­
tugueza. Apenas de 
quando cm quando, 

no limite da ponte interna­
cional, soam vivas platoni­
cos ao rei desthronado, a 
que do rio se responde com 
enthusiasticas acclamações 
á Republica. 

A fim de obstar, todavia, 
a alguma audacia de maior 
tomo, guarneceram-se de 
tropas algumas cidades do 
norte, vigiou-se attentamente 
a fronteira, collocaram-se 



t-C.'lt.a.tJores 5 cm S:i.nta 
Apolon1n 

'3 - O sr. Ulfnlslro da guerra 
Cni Sanl.1 ,\Jlolor\la 

contingentes em Chaves 
orno em Braga, e o rio 

Minho é policiado noite e 
dia pelos marinheiros. De 
Lisboa partiu o batalhão 
de caçadores 5, com as 
suas metralhadoras no meio 
da maior alegr a dos sol­
dados que foram acclama­
dissimos por todo o per­

curso, indo aquartel· 
lar-se no Populo, ern 
Braga. 

Tambem no sul do 

~®~ 
~ paiz se tem exercido a 

maior víigilancia desde que 
se disse tramarem os cons­
piradorres a sua entrada 
por A'/Yamonte. Os bar­
cos dal fiscatisação per­
correm o Guadiana, an­
dando .a canhoneira Faro 
no mar largo. 

Assim1, a Republica, or­
denadarmente, se defende 
do pahadino de D. Ma­
nuel li,. do u1timo official 
portugu1ez que pensa na 
restauraição do thro-
no. 



Paris tem uma soberba instituição •O lar maternal•. Ali encontram abrigo 
todas as mulheres g1avidas sem distincção de raça, de rel igião, de naciona­
lidade. A parturiente desvalida chega; installam-na, cuidam-na e quando dá á 
luz o seu filho ainda a tratam durante seis semanas, havendo um enorme cui­
dado na assistencia á creança nos primeiros mezes da sua vida. 

A despopulação em França é enorme apesar d'estas obras de conserva­
ção que evitam a morte de muitas creanças por falta de soccorros á mãe e 
evitam até os crimes repugnantes de infanticidio. 

Desde que o estabelecimento se fundou tem sido tratadas mais de Ires mil 
mulheres e concedidos mais de cento e vinte mil dias de hospitalisação gra­
tuita. E' um quadro realmente estranho o de tantas desventuradas ama­
mentando os seus filhos nos jardins da instituição, n'aquella tranquil-

1-A e.asa do •LM :itaterMI• na rua de \·au\ e.s 
2- A revls1a do 1ncd ieo :i.os recemnaseidos 



!idade das primeiras semanas 
de convalescença. Depois, á 

medida que o tempo vae decorrendo 
que de angustias ellas terão ao pensa­
rem na forma porque vão tratar esses 

pequeninos entes a que a cari­
i dade assistiu. Outras instituições 
~ porém, se abrem t.lestinadas à 
Z,...\.. 

amparar a~ creanc;~s na primei­
ra iniancia e assim mwitos infelizes 
são creados pela esmola até que 
possam manter-se. Apesar da gran­
de assistencia a pobres, são muitos 
e nem todos podem ser soccorri­
dos não terminando nunca a trage­
dia dos mizeraveis. 

1-.\. t'llícrmarla. das ,-irturlfntes !-.\. rdl'l,.lo Jo .. bo'·t,_ . .., 
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D<D!l'.<GO~ fERRE!RA. 



A Inglaterra é bem a 
amiga da tradição. Povo 

progressivo como nenhum 
outro, não desdenha já· 
mais das grandes cousas 
do passado. Os seus du· 
ques ainda leem corôas 
que collocam nas cabe· 
ças pelas grandes cerimo­
nias, como nos velhos 
tempos: ainda nos sola· 
res ha os aposentos des· 
tinados aos reis quando 
os queriam honrar e ain· 
da o duque de Wellington 
pelo anniversario de Wa· 
terloo vae levar ao sobe· 
rano uma bandeira egual 
á tomada por seu glorioso 
avô na celebre batalha. 

Essa cerimonias nunca 
redundam no ridículo. 
Teem sempre a imponen· 
eia que mais do que nun· 
ca se vae mostrar na co­
roação de Jorge V O 
mundo tem a sua attenção 
presa n'esse soberbo ce· 
rimonial e a Inglaterra 
vae já ensaiando, mesmo 

os detalhes, para ella 
ser o que realmente 
se espera: uma apo· 
theose. 

-


